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Vacinaréobrigação
no federal, não haverá nenhumamedi-
da que obrigue o cidadão a se vacinar.
Em boa parte, essa limitação se deve

ao atraso do país em buscar acordos
com os laboratórios que vinham de-
senvolvendo o medicamento. O Brasil
não está na vanguarda na busca de
uma solução para a crise sanitária.
Nessa posição, estão o Reino Unido e
os Estados Unidos, apesar do negacio-
nismo do presidente Donald Trump,
que deslancharam a vacinação da po-
pulação. O Brasil, ao contrário, foi um
dos últimos a aderir ao consócio daOr-
ganização Mundial da Saúde (OMS).
Politizou o tema à exaustão, quando
deveria estar negociando a solução.
A maioria dos cidadãos sabe que, no

primeiro momento, não haverá doses
suficientes para todos. No entanto,
cumpre ao poder público estender a
campanha de vacinação até que toda a
população seja imunizada. Não há, se-
gundo especialistas, outra opção para
conter a circulação do vírus. Trata-se de
esforço condizente comomandamento
constitucional, pelo qual é dever do Es-
tado garantir saúde aos cidadãos.
Não fosse a pressão da sociedade so-

bre os governadores, que repassaram a
cobrança ao governo federal, o Brasil
seria um dos últimos a buscarmeios—
R$ 20 bilhões foram liberados nesta se-
mana — para aquisição de imunizan-
tes contra a covid-19. O país está pres-
tes a alcançar a marca de 200 mil mor-
tos pelo novo coronavírus. A parcela de
infectados superou 7 milhões. Esse ci-
clo macabro tem que ser superado,
ainda que seja por meio de medidas
compulsórias.

P
or 10 votos a um, o Supremo
Tribunal Federal (STF) votou
pela obrigatoriedade da va-
cinação contra a covid-19. O
ministro Nunes Marques,

nomeado pelo presidente Jair Bolsona-
ro, foi o único a ter posição divergente
da maioria dos magistrados favoráveis
à imunização compulsória, e avisou
que não se vacinará. A decisão do STF
respeita o direito individual de quem
recusar o medicamento. Mas, autoriza
estados e municípios a estabelecerem
medidas restritivas, não o uso de força,
aos que rejeitarem o imunizante. Ou
seja, quemnão for vacinado poderá ser
barrado no acesso a órgãos públicos e
espaço privados.
Relator de duas ações sobre o tema, o

ministro Ricardo Lewandowski afirmou,
em seu parecer, que “recusar a vacina
prejudica a saúde pública”. O votomais
duro, no entanto, foi o doministro Ale-
xandre deMoraes. “Lamentavelmente,
vemos as discussões se aflorarem com
muita hipocrisia, em discursos absolu-
tamente radicais, em que muitas pes-
soas se exaltam contra vacinas, escon-
dendo-se nesse discurso radical, ideoló-
gico, obscurantista, dizendo que isso
acaba interferindo naquela liberdade
ampla total e irrestrita do indivíduo de
fazer o quebementenda”, disse.
Na tradicional live de quinta-feira, o

presidente Jair Bolsonaro previu que a
decisão da Alta Corte será “inócua” e
reafirmou que não se vacinará. “O Su-
premo, com todo respeito, tomou uma
medida antecipada. Nem vacina tem.
Não vai ter para todo mundo”, disse.
Afirmou, ainda, que, da parte do gover-

Núcleo Bandeirante

Parabéns ao Núcleo Bandei-
rante (19/dez) pelos 64 anos! Aí
passei parte daminha infância
e, no Ginásio Brasília, em 1958,
concluí o exame de admissão.
Antes, era Cidade Livre. O nome
Núcleo Bandeirante veio de-
pois. Um sonho lindo—que vi-
veria de novo, se for preciso!
Benedito Pereira da Costa,
Asa Norte

Natal
ONatal é, e sempre será, uma

épocadoanomuitoespecial, ro-
deada demagia e propícia à in-
tensidade de sentimentos, à
qual ninguémconsegue ficar in-
diferente. Isto é, enquanto uns
adoramoNatal, outros desejam
que esta época festiva passe o
mais rápido possível, pormúlti-
plas razões. Sendo a época de
reunião da família por excelên-
cia, torna-se uma data muito
dolorosa quando começam a
faltar as pessoas que amamos à
mesa da ceia deNatal. Este ano,
particularmente, devido à pan-
demia que assola o mundo, o
Natal será, seguramente, vivido
de forma diferente por todos. As
dificuldades econômicas, a in-
certeza vivida, a ausência da fa-
mília, odesemprego,o receiodadoençaemesmoa falta
desaúdeeodesgastepsicológicoqueas restriçõesdesta
crise pandêmica têm provocado nas pessoas, poderão
ensombrar este Natal. Uma dasmaiores dádivas será,
semdúvida, estarmos saudáveis e fazermos desteNatal
um ponto demudança e luz no fim do túnel para um
novoanoque se avizinha eque sedesejamais feliz, livre
de pandemia. Umano de reunião, de aproximação, de-
pois de largosmeses de afastamento.Que esteNatal tão
atípico nos ensine a oferecer afetos, respeito e não pre-
sentes!Nos ajude a valorizar a importânciade estar pre-
sente, valorizando os pequenos gestos e o tempo de
qualidadeemfamília!Nãopossoabraçar todos,masde-
sejo às famílias brasileiras, deNorte a Sul, um felizNatal
e umpróspero ano-novo!
RenatoMendes Prestes,
Águas Claras

Escolas
A pandemia criou transtorno em todos os setores da

nossavida. Alémdasaúde, commortesagranel, a esco-
la pública, que já é sofrível, vai ficar pior. É que, como a
maioria dos pais é de classemédia, deixará a escola pri-
vadae correrá, nãohádúvida, para a redepública. Amí-
dia vem noticiando que o GDF gastoumais de R$100
milhões com a compra de carros novos emotocicletas
paraoDetran, comoutracor: eraamareloepretoe, ago-
ra, passou para verde e preto. Quem lucrou com isso? O
povoéquenão foi!Asmultasvãoseroveiodeouro. Será
que houve licitação? Coma palavra oMinistério Públi-
co. Enquanto isso, as escolas públicas estão caindo aos
pedaços.NaCeilândia, temescola que abrigavamais de
700 alunos e está fechadahámais de 10 anos esperando

uma reforma. Em entrevista, o
secretário de Educação afirmou
quenãoháprevisãoparaa refor-
mademais outras 100 escolas. É
um verdadeiro descaso. Só falta
privatizar esse setor. A CEB foi
atingida; apróximaseráaCaesb.
Pelo que se observa, vai chegar o
dia em que o próprio governo
vai ser privatizado, porque o
desgoverno é tanto que chega a
alugar um prédio da empresa
Paulo Octávio por R$ 1 milhão
pormês para abrigar a Secreta-
ria de Saúde, enquantooElefan-
te Branco, que seria umCentro
Administrativo do GDF, emTa-
guatinga, está abandonado às
pulgas. Sugestão: a) a Justiça do
DFpoderia fazerumacordocom
ospresos ricosparaqueestes ar-
cassem comas reformas das es-
colas. Como pagamento, rece-
beriama remição depena, exce-
tuados as quadrilhas de armas,
de drogas, reincidentes e os cri-
mes contra amulher. Isso ocor-
reu com a Igreja, sobre o perdão
dos pecados. b) O GDF poderia
lançar campanhapara que os ri-
cos contribuíssem com essa fi-
nalidade. Durante a Revolução
de 1964, houve uma campanha
parecida. Cada pessoa contri-
buiu com uma peça de ouro.
Não pode é haver corrupção ou
desviode finalidade.
Evilázio Viana Santos,
Asa Sul

Assédio
Odeputado da Assembleia Legislativa de São Paulo

(Alesp)FernandoCury precisa serpunidocomtodoori-
gorda leipor terdesrespeitadoadeputada IsaPennadu-
rante uma sessão doparlamento. Cury passou amãono
seio da deputada diante dos outros deputados, que não
reagiramàagressão sofridaporPenna.Acovardia ea fal-
tademoral se sobressaíramnaatitudedeumverdadeiro
troglodita, vestido de terno e gravata, eleito pelo povo
para defender os direitos dos paulistas. Odesvio de con-
duta deCury demonstra uma certa doençamental, que
o impossibilita de resguardar o respeito pelasmulheres.
O comportamento bestial ficou gravado emvídeo e não
deixanenhumadúvidada tara sexualdeCury.
José Carlos Saraiva da Costa,
Belo Horizonte (MG)

Isolamento
As dimensões continentais do Brasil poderiam levar

nosso país para um lugar de destaque nas relações com
outros países. Mas, isso não está acontecendo porque
estamos num isolamento que traz consequências gra-
ves à economia, à área social, às questões ambientais,
levando-nos a ser considerados pária internacional. Es-
ta situação causa orgulho ao chefe do Itamaraty. É um
comportamento inadequado para quem ocupa cargo
damaior importância e que não se preocupa comade-
vida clareza sobreosprocedimentos adequados
Uriel Villas Boas,
Santos (SP)
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Meliantes furtam casa no Lago
Norte. Fugiram de caiaque.

Vocação para remar contra a lei?
JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Park Way

Tanta resistência à imunização
só tem uma explicação: o

capitão temmedo de injeção!
PPaacccceellllii MM.. ZZaahhlleerr— Sudoeste.

Proeza que só a incompetência
do Messias Bolsonaro consegue:

unir DEM e PT.
RRiiccaarrddoo SSaannttoorroo— Lago Sul,

Políticos meterem amão no que
não lhes pertence é comum.

Mas, o deputado Fernando Cury,
da Câmara de São Paulo, foi

longe demais!
IIvvaann TT.. ddee PPiinnhhoo ee SSiillvvaa — Águas Claras

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Em tempo de pandemia, CaetanoVeloso,
mesmo se resguardando ao lado dos fami-
liares, temsemostrado ativo aoocupar a in-
terminável quarentena de forma criativa,
além de emprestar a voz e a imagem de ar-
tista influente a importantes eventos volta-
dos para causas sociais e humanitárias e de
deixar claro seu posicionamento político.
Nas recentes eleições municipais, fez lives
para arrecadar recursos destinados às can-
didaturas deManoela D’Ávila e Guilherme
Boulos, às prefeituras de Porto Alegre e São
Paulo, respectivamente.
Um pouco antes, concedeu uma longa

entrevista, transmitida ao vivo pela Glo-
boPlay, para lançar Narciso em férias, do-
cumentário produzido por Paula Lavigne,
com direção de Ricardo Calil e Renato Ter-
ra, que focaliza a prisão do cantor — e
também de Gilberto Gil, companheiro no
movimento tropicalista — pela ditadura
militar e o consequente exílio em Londres,
em 1968. O longa-metragem, exibido no
Festival de Veneza, em setembro, tem por
base um dos capítulos do livro (uma auto-
bigrafia) Verdade Tropical.
Mas, foram as lives que levaram Caeta-

no a ter maior presença no vídeo. A pri-
meira delas ocorreu em 7 de agosto, quan-
do o leonino, ao lado dos filhos Moreno,
Zeca e Tom, celebrou 78 anos de profícua
existência. Logo em seguida, ele se juntou
a Maria Bethânia, Chico Buarque e Zeca
Pagodinho em apresentação visando a
mobilização da sociedade em defesa dos

povos indígenas. Depois, ao lado de artis-
tas nacionais e internacionais — entre
eles, Sting (Inglaterra), Jorge Drexler (Uru-
guai) e da banda mexicana Maná — e dos
brasileiros Gilberto Gil, Jorge Mautner,
Carlinhos Brown, Zeca Baleiro e Anita, ele
participou do Rainforest Live, para lem-
brar a importância da preservação da
Amazônia.
Hoje, às 21h, em outra live, intituladaVai

ter Natal,Caetano revisita mais de 50 anos
de carreira, interpretando clássicos de sua
obra, com transmissão ao vivo pelo canal
dele noYouTube e pelo canal Like (530/Cla-
ro). Entre as canções que ele vai interpretar
estarão Alegria alegria, Força estranha (a
preferida de Dona Canô, mãe do cantor
santoamarense), Leãozinho, Luz do sol, Re-
convexo, Trem das cores, além de Você não
me ensinou a te esquecer (Fernando Men-
des), da trilha sonora de Lisbela e prisionei-
ro, filme dirigido por Guel Arraes, Esta foi
incluídano repertório a pedidodePaula La-
vigne, produtora do longa-metragem.
Todas essas canções—menos a última—

o brasiliense ouviu Caetano cantar nos in-
contáveis shows que fez aqui na cidade, em
diferentes palcos— da Concha Acústica ao
Centro de Convenções Ulysses Guimarães;
da SalaVila-lobos do Teatro Nacional à Es-
planada dosMinistérios. Pena que ele sem-
pre deixe de lado a belíssima Flor do Cerra-
do, que, com o devido conhecimento, com-
pôsparaGalCosta.Trechoda letra diz: “Mas
da próxima vez que eu for a Brasília/Eu tra-

Caetano,livedeNatal
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